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d'essa série de medidas financei-

' r ras já votadas e approvadas umas,

!em projecto ainda outras.

Não revela egoísmo; mostra

c1v15mo.

Não olha para as suas pessoas;

busca o bem do concelho.

Tal tem sido, tal é, tal será

até ao ultimo dia a sua norma de

conducta.

Com tão pouco, ninguem pode-

nal assim repleto apresenta um as- Branco, o Manda, ellos estavam em

pecto m_agestoso. outro logar, sendo corporalmente of-

A policia dirigida pelo presidente, fendidos pelos filhos do assassinado,

é feita pela força armada que acom- Manoel e Manoel Maria, e nem ines-

panhou os reos e pelos officiaes do mo tiveram conhecimento da morte

JUIZO. senão muito depois quando lhe foi

Chamam-se as testemunhasçfaL ,referido pelo co.reo as oñensas pra-

tarn duas de accnsação-Tnncisco ticsdas e constam do examedincto.

da Silva de Mattos, que falleceu no Quanto aos crimes que, como cir-

Brazil e Francisco Rodrigues Veiros, cumstancias aggravantes, são impor-

que é praça assente em ínfanteria tados aos seus constituintes nega-os.

24 _ Concedida a palavra ao dr. Alfon-

Ouvtdo o dr. delegado, declara so Costa. dedusiu este a defesa do

ria fazer_ mais, quando é certo pãescmdtr dãsoptâstemunhs, lelndo- rého Rebello que requder as testemu-

-, _ _ _ s os seus mentos na atuem n as para a ouvirem ictar.

qm? 3.513 QmPreganJo ?0405 05 competente. Sto chamados os g'ufa- Pre ntes no tribunal pelo dito

me“? Pa"a não transmltçlrpaña dos; faltam Manoel* Sá Oliveira, advoga o, foi lida a contestação do

os“_tseus h, detros o mais instgm- fallecido; Gorñalo Hint de Bacellar theor seguinte:

*Pmpromisso ou encargo Sotto-Maiminto Guedes, que apre- t.° O réo não commetteu o cr¡-

*formado na v¡gcnc¡a do seu uma¡ senàou attestadod: Placidoôl'olivei- me de que é accrsado, ll::isto que

. ' . _ _'- ra amos. JUIZ «npaz em- var, em nunca teve nem ' mais e assou

"19" PPHSSO' “O fumo' ha. de “e serViço, consoante oiiiciou ao presi- pelo espirito a initençào de afetar o

?essanamfiptç ser felta completae sidente tribunal. Procede-se ao fallecido Manoel Marques Branco_

integral Justiçi a esse grupo de ' sorteio, 'rante o qual foram recu- o Manda.

ogerecer relativo desafôgp ás ge_ homens que constituem a verga- sádos ,por parte da accusação Ma- 2.° Tambem nao é o réo ns-

zrencias municipaes que lite suc- ção camararia e bem merecem de :19g ddOfliveira da Cunha e por par- ponsavel pelos, ferimentos gemidos

'metem' _ h _1_ quem lhes Éonñouiã adm¡mstra_ e a e eza, que se havta concerta- pelo dito Marreta, visto como no

._ .. , 'dos Maiñel Augusto d'Oliveira Sal- momento em que segundo se diz_

A vereação esta no ultimo an: ção dos haveres mugícrpaeâga
mais_ ¡me! Pereira e Pinho, ñ_ o 'eo praticou essas ferimentos es-

no do seu triennio e, honra lhe! r . o _

“não .ml ¡PMC-'0 0 jury pela tava accidentalmente privada, po¡-

seja feita, longe 'He procurar

'meios de vida unicamente para
r 7 h_ 7 h “É“ "61“ seguia“? " motiv0 de allucinação, independen.

. l ' ' 'l « i monte !Min ,o de Souza La- te da sua vontade e que não cons-

, . f_ nte na crea_ ¡. . V y; José .Maria A drigues Burges; titue nenhum grau de alienação do

s" trabalha a dnosam'e
h -- h " ,Jan .bee Alves Cerqueira; Manoel exercicio das suas faculiades intel-

.ção de elementos vitaes Para. 95 @eterno do Amaral; 'José Rodrigues lectuaes _Codigo penal, an_ 4340_

que hãode Vir' . z l
Mães', Manoel Maria André d'Oli- n.“ 3.

comprehende C bem que a boa
i veins; Dr' :1955? Ferreira* Marcellmo;

3.0 Accrçsce que o rêo pratico!

' ' ' . D l
1556' S l”“ Camp”? Gonçalo Fer- o facto dominado pelo mêdo insu .

politica hOJB está prmctpa mente
w ~ n D .

. P

ma boaeeconomica administração;
DIOS“: Franmsco Lopes Guilher- peravel de ser assassinado pelo

e por isso não se preoccupando

com uns insignificantes contra-

'tempos que, d'onde aonde, lhe

me, (“mami i Maneta e seus filhos, que tinham

surgem, segue intimorata o cami-

.má reputação e inspiravam receio n

'nho que delineou e do qua.ll “em Defesa-Ex. . dra.“AifonsaCos-

E' recitsda_ a formula do juramen- toda a gente n'esta comarca, em

to pelo presidente do tribunal, que consequencia dos actos violentos,

sequer um ápice se ha chv'lãqu: t3' advogado_ 'mamada Pelo 1:50

Rebello, e Francisco &gateim1 dili-

está$astsnte_rouoo, mal percebendo- que frequentemente haviam pratica.

. se o que diz. E'imponente n'este do, Codigo penal, art. 44.', n.“ a

Entravando-lhe a acção' bene“? _ ,

'ñciosa da sua administração, tem- ?lmmeme “Omado 5 '505 Em'

os.

momento oaspecto do tribunal. Faz- e 45.

se! Silencio profundo, não obstante a 4,° Nem outra interpretação n.

lhe sahido ao encontro, aqui ou

além, algumas nullidades que,.-

agglomeração de espectadores den- soavel pôde ser dada' aos factos

;tro e fóra da teia, que o réo relata expontaneamente

' As it e um quarto, após a cons- e que o tribunal tem de acceitnr

tituição do tribunil, principia a ser taes como elle os conta, visto que

feita a leitura do protesso. não tem ao seu dispôr outros eles

não ensando apresentar-SC 38h Os réos apresentaram-se vestidos mentos de informação, tanto mais

,campo aberto, em guerra franca, de preto, bem postos e com appa- que os bons precedentes do reo, e

Preferem a ¡ucta das encruzdha_ ;enem !ãspelt058. Entrem durante a sua pouca edade, 16 annos, no mo-

das, á traição, como fazem todos 1:23:18 o processo diversos cava- mento do caso e o feitio do ¡Marre-

que tomam assento no logar ta e filhos, bem como o estudo de

'03 cobardes. t0d05 05 Pourões' reservado na teia. Chega tambem o embriaguez de todos elles não per-

Mas a vereação, olhando .para advogado dr. Almeida Valente, de mittem acceitar a hypothese da cri-

esses parasitas da somedade com Avance. _ minalidade por parte do réu, antes

o desprezo de que são merecedo-
d E concedida a palavra para a de- obrigam a admittir_ que outra qual-

res e desviandoos doñseu Cami_ acção da defesa dos seus consti- quer pessoa nas crrcumstancras do

tumtes ao dr. Alfonso Costa, que re- accusado, teria feito o mesmo.

nhO com 3 Ponta_da bom* Segu_e clama para que primeiramente dedu- 5.0 Para e bypothese não espex

ivante e eil-a, hoje como BO pl'l- za a defeza dos seus constituintes, o raca de se considerar provar qual.

meire dia, buscando e rebuscando _ seu_ college, pois recebera mandato quer facto attribuivel ao réo, este

nos elementos ¡nun-¡cipaes tudo dicial antes d'elle, advogado, ha- allega expressamente em seu favor

quanto possa e deva produzir re_ ver recebido o mandato do réo Re- as seguintes circumstancias atte-

ceita, sem'ferir, sem aggravar os

munícipes. . _

Não trabalha para Sl, pms em

breve cederá os seus logares a

outros que prosigam a. ,sua obra;

› trabalha para estes que serão os

" que hão-de auferir o producto'

   

          

  

  

  

 

   

  

   

  
   

 

    

 

  

   

   

 

   

  

 

    

    

  

Ovar, 30 deiiçlsneiro '

3X. camara

E' incontestavel,
assim o rec

'conhecem no sentir geral gregos

'e troyanos, que a administração,

que se encontra com a gerenCia

municipal, tem 'empregado
os es-

forços compativeis com das suas

'forças e com os recursos do mw

nicipio para restaurar as ñnanças

concelhias, buscando «,.f tes de

receita permanente que se acha-

'Vam olvidadas e que, bem â'pro-

Veitadas, podem no futuro all'p

'viar o desequilíbrio orçamental e

  

  

É mapeia ,ppl

'7 @9 drjaneirq de 1904)

Presidencia_Emmo dr. Francisco

Augusto Lobo Cistello Branco, juiz

de direito da contarem r

Accusação--Enm dr. Antonio

Carlos 'dlAligoida e Silva. delegado

dd'íátocuradórj .

Re'os

t cão Pereira Rebello, solteiro, es-

te me; Antonio Maria Ribeiro, sol-

teiro, funíleiro, o Wo¡ Manoel de““

Pinho-7,_Neves, ca o, 'coch'eiro, o

Bento; -~ ° .

Natureza do crime-iHomicidio

voluntario praticado nal“'pessoa de

Manoel Marques Branco, o Marieta,

:a noite de 26 de abril do anne i'm--

. O. ..

Abertura da audiencia ás Iówhoras

e meia. Osréos, que chegaram da

Relação do Porto, para@michaviam

sido removidos, ho comboicj das

9 da manhã, occupam os seta laga-

res. Tribunal repleto de espectado-

res. Dentro da teia s em Iogaresn- _

servados vêem-se muitas., senhosase'

bastantes cavalheiros de representa-

ção' social. A bancada dos *advoga-

dos está «au grand conijilet.

E' quasihimpossível romper para a

teia. Acotovellamâse todos' á'porña

de lugares. O vasto salão do tribu-

bello. 'nuantes 1.*-bom comportamento

, 'Aceeiteesta reclamsçlo, foi conce- anterior. 2.1-menoridade abaixo de

dida a palavra ao dr. Fragateiro 18 annos. 3*-.-provocaçào por pan.

para allegar a defesa dos seus cons- cada e violencia grave. 4.--inten.

tituintes e, no uso d'ella, declarou: ção de evitar o mal. 5.*-impreví-

que os seus constituintes não toma- deneia. 6.ll -expontanea confissão

ram parte, quer directa, quer indi- dos factos. 7.'-mêdo. &il-apre-

'recta no *cri-me, pois,~ao tempo em sentação voluntaria ás auctoridadea,

que foi “assinado Mandelv'Marqnes [apesar de o terem procurado da
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noite na pr0pria casa. gil-embria-

gua¡ incompleta e imprmta.

6.0 Qdontogao fa É .fe tra

comsi o, Minipa, all que e

Íôra “estoura com pão e.

merenda, qual_ H ' _

ram n'aqhell ' ia mas festaâ

Esmoriz .o, _cama tem _

sempre esta phcnwíem casa da

seus paes. não podendo portanto

ser considerada arma de defesa, à¡

7.0 Não se prova“nenhuma dai

:agravantes :negada: ,9915339353-

do'
. ›. *.v' _ v y r, R

8.' Devem' ts,'absolver-'se _o rêo,

goma é de justiça. AmBOs advo'-

gados aprese taram ”attests'dOs de

pobreza dos“ s. _ " V

E' uma hora menos um quarto.

Principía _a_ inquirição das testaram;

nhas de accusação.

' 1'..

'23 andas, solteiro, tanoeiro, da. lo-

gar de' Santa Cruz.. freguesia dEs-

' moriz, d'esta comarca. -› v g , _

' 'Dia 25 d*abril^ia para o combmo

na companhia'dos réos. Perdeu o

~ comboio, oñ'ereceram-lhe casa para

outros sharing: que _eonstituiam n'

"pernoiian Volveram pelo caminho,
. _ i . l

"dos Pellames. Não quiz a testemu-x ., _53_ ;,Émnmsm woma
n¡ .Das. 24

›nha vir. Disse o Rebello-ameniza,

tenho aqui como que o defenda-e

mostrou-lhe uma armabranca. Fo-

ram, entraram na taberna do

Chisca; beber-am; houve alli uns di-A

tos tocados por um dos «Bentes

um individuo que alli sesíencomrae-!T _ _ _

va. A testemunha aconselhouaos a Rebello ,emma _dos _ Bean agarra_

sahir. Foi com um dos Bentçs até

' junto da viella do doutor Gonçalo,

- mas, - reconhecendo que o outro

"Bento não tinha vindo. regrgsearam

á taberna. D'ahi sahiu. ficando os

A Bêntos. EncOntrou uma mandam

proximo da casa do doutor Sobreira

í”“'cOm quem conversava quando che-

gou o Rebello um pouco assustado

travando razões com essa mundana

e querendo obrigaLa a_ segutl-o e

ameaçando-a v com o instrumento

branco que já lhe tinha Visto. _

Apóz isso fugiram rua abaixo os

dois Baratas correndo e gritando

ui d'El-Reí seguidos ou persegm-

' os por um homem em trajes bran-

cos e outro, vestido de escuro que

espancavam aquelleS. Rctirowse

com a rapariga. Um quarto d'hora

“depois ouviu gritos ávoz de !ill-Rei,

todos por' mulheres, que diziam:

mataram meu pac. _

Veio cOm os réos d'Esmoriz acom-

panhal-os por causa d'um pequeno-

conilicto que n'aquella freguezia se

travára com os réos por causa de;

umas ra parígaa.

Não consta que houvesse desor-

dem' alguma com o Rebello, mas,

ouviu dizer que fôra elleo auctor

do crime 'e que até o confessára na

administração do concelho.

2.a Antonio d'Oliveira Rede Ju-

nior, 23 annos; solteiro, artista, da

rua dos Pellames, d'Ovar.

Não viu matar, mas era voz pu-

blica que tinha sido o Rebello.

Encontrou-*0 assassinado, dizendo-

lhe alguem que estava com uma

pinga. Nem ia armado, nem sequer

com o pau. Viu sahir réos e assas-

sinado e ñlhos da taberna. Todos

estavam alegres. Que a desordem

fora travada entre todos, réos, as-

sassinado e ñlhos, mas que quem

commettêra o crime fôra o Rebello.

Viu o ñlho do Marreta Manoel Ma-

' ria descarregar uma pancada no

Bento mais velho, depois de provo-

cado por este. Depois viu trocar

desordem entre uns e outros. Ouviu

os ñlhos do Marieta gritar contra

Rebello e Bentos que tinham morto

seu pae.

3.'l Joanna Maria de Jesus, 50

annos, casada. domestica, da rua

dos Pellames, d'Ovar.

Foi a taberna do Chisca onde esta-

va o filho, testemunha anterior, não

&fiel; que *Baiano

_ réo .Ufoutros levar_ r'

 

-reo "Bento e continuaram rua abai-

Francisco Alves Ferreira, de.

 

viu matar o Marreta, mas ouviu di-

' pricámgmcn

pogp Mayen¡ _ "ter ,garraàgvn el

M08 Çéosâvam "_'v›

 

  

  

emàriagadop, v o 'be se; v arre-

.tgrtambemtj' ' a vi o. " -_.'

' 4.a ' ' 10 d'Oliàeira e, .53

annbs ado, $rtiça, d “T” @a

Peêm - d'es “ illat ;na

rs¡ _asas ¡nar-QM a.?

controu o filho e a mulher que he

disseram” _ue não fosse :para .dean-

te'porquo-= via grande-desordem.

Quem as arma que as desarme,

'disse' a'testemunha: apóz 'isso- viu

os Bentes fugirem run" tia.- Fonte

ribeiro. dizendo.um d'elles, ama

testemunha: cá está um 'alles'

' *'40* rapazes, sou o Rede, dissea

"testemunha. Bom, bom, rçtorquiu o

xo. Pouco depois seguiram em per:

seguíção dos .Bentes, armados de

pau os ñlhos do assassinado, gritan-

do=que haviam_ matado seu pac.

v. Subiu rtuagacim'a_ e* viu o Marieta

morto.. l o , . v . v

Ahi ouviu attribuir o crimeao

.Rebello de aos Bentes_ e _que o Re-

'.bellon'se fez aguillo. .se safou.. ,

annos, solteiro, moleiro, @esta villa,

tio,do.assassinado. .

Estava na taberna do Chisca. En-

-traiam alii os réos com a 1.¡ teste-

amunha. Eeberam, sahiram. Um dos

filhos tipo. @nasme foi chamalço

paga vir acudir ,agr pas. ,Sahiuz o

ram-se ao.. pau que a testemunha

levava, pau_ _que santiagou e fugiu.

Ronco depois ouviu a viuva gritar_

e fõi com. uma, luz e viu o Seu tio'

já morto. ¡_ _

6.“, JosélBereira de Rezende, de

32 annos, casado, da'Êr'ua da Fonte

.d'Ovar,. v ' a. '

Entraram. nasua taberna aereas

antes do. caso. Sahiram e entrou o

assassinado; bebeuúuma' pinga, Um

ñlho *chamou-q. Sahiu, fechoua por- '.

ta e fo¡ em _diregçagáMattamDez'

nado bateu ás. porta e 'disse parti a

testemunha »Eure- acabou de expôr:

ó Chica vem cá., Elle testemunha

deixou-ot sahir e foi espreitar.; Ou-l

viu então vozes e trez vultos'eg'viu

um dos ñlhos do anneta descarre-

gar uma, pancada, no- ,BentomÍais

velho. ,A desordem., recrudesceu e

a testemunha fechoua porta. Ouviu

pouco tempo depois a viuva do as-

sassinado gritar á” voz dÍEl-Rei,

dizendo que estava morto seu mam

tido. Iucrepou. a. testemunha» que

acabou de depôr por tersahido.

A viuva veio pedir luz. Foram

,todos e viram o morto. Presnme

que os Manetas perseguissem, os

Bmtps já depoisda morte do pae.

O :assassinado não era desordeiro.

Foi emsegpida lidovo depoimen-

to da testemunha Francisco da Silva

Mattos.

7.3 Sómente viu umaAnayalha na

mão do Rebello quando este_e a I.“

testemunha de accusação estiveram

comsigo, dizendo esta áquelle: tira

para lá isto que a pódes picar. ›

Não sabe para onde _foi o Rebello.

Ouviu mais tarde uma mulher gri-

tar á_voz de.El-Rei e soube então

que tinham morto o Marreta.

Em seguida foram inquiridas tes-

temunhas de accusação de dois

processos de policia correcional

contra os Bentes. Cazos de sóme-

nos importancia e que pouco inte-

resse despertaram.

O advogado dos réos Bentos de-

clarou prescindir do todas as teste-

munhas de defeza.

Defeza do réo Rebello

1.' Celestino Soares d'Almeida,

44, proprietario, da rua do Bajunco,

d'Ovar.

  

  

 

     

  

minutos depois umgñlho do assa_ssi-'"

!w ,'êL'V" i

A familia do Rebello é conceitua-

na sociedade. O. r -_ >
í ,_ .-

José ea

casa *r- ro_

tesoureiro é .

'_“;'- Eritreich

an f 'casa

'Iariõñda a

var.

    
¡ .r.

Adoréo; a .

Prescindiu-se das res

Immhas. ' ~ ~~

«atacados-1 '/,

achando-,se p_ presidente do tribunal

vi'siôeimente' incommodado, *â'ddiou

_a_ continuação da discussão para

wo.. ... -._t --.

' evidas intimações.

No proximo numero relataremos

o ñnal' da discussão, salvo se âma-

nhã a sentença fôr proferida a'tem'-

municada para; o Porto, antes da ti-

ragem do jornal.

_m

' Nova_ Sala d'es'cola

'.¡_'_*4 .

Isidora á causa da instrucção.

Esta verdade é irrefutavel, por-

que ahi a está a' attestar, bem alto,

centenares e centenares (le-disci-

mas a maior parte, jaimulhereme

muitas, até 'mães de iamilia, Hbjêí

Rara é a 'familia-"na nessa" terra

que _lhe não deva o impagavel fa-

vor de haver illuminado seus lares

com a refulgeutissima luz da ins-

trucçào, ministrando;a a suas filhas

com uma dedicação quasi maternal

e á( 'força 'dfum trabalho aturadd e

constante. ” * ^'

Ha' mais.de~trinta annos que ,esta .

senhora exerce, com inexcedive

zar da _sua idade, já um tanto avan-

çada, ' e do- trabalho dispendido na

ardua tarefa de ensinar creánças, sua

ex.' conserva ainda hojêa mesma

força de,~v9ntadg,›.emoseguir,; co-

mo d'antes, 13:0 seu 'custoso mis-tor,

pois ..que nen¡ _a_ idade nem a sua

'muita' applica'çâ'ó conseguiram di-

minuir a solicitude e acendrada de.-

dicação de tão-distincta professora.

Actualmentçfa frequencia regular

.de _sua _escola-,e superior a oitenta

alumnas, sendo sua ex!, ha uns me-

zes a esta parte, auxiliada por sua

em““ filha e ajudanta diplomada, D.

Aurelia_ Aurora Duarte Silva, que,

dotada "mesmos predicados de

sua illus_ re .mãe, muito se vae evi-

denciand'o pelo seu saber e excel-

lente methodo d'ensino.

Pois agora, devido aos esforços

da. ex.ma D. Maria do Carmo, acaba

a sala de sua escola de soifrer um

important _- elhoramento, amplian-

do-se e m cando-se. v

Annunciada a sua conclusão, fo-

mos no domingo visitar a nova sala

e as impressões que nos resaltaram

logo ao primeiro golpe de vista, fo-

ram as mais lisongeiras e agrada-

veis.

Com ar e luz á farta,-condições

exigidas pela hygiene,-muito am-

pla e oñ'erecendo todas as commo-

dtdades ás educadas,-requisitos es-

senciaes para o regular funccíona-

mento escolar,-a nova sala é um

recinto alegre que, em vez de afu-

gentar a creança, a seduz e chama

a si, como feiticeiro attractivo de

brinquedo infantil. E, sendo, assim,

é induvitavel que a creança muito

mais tenha a lucrar em aproveita-

mento, auferindo mais vantajosos

resultados no seu estudo.

E para que em tudo pudesse cor-

   

    

     

   

 

.u o se poupou a sa ° cios, mesmo

-icnmarios, a illu

¡ inicial para bem a sua escola,

t 'Í'íi e agradecemos, penhoradissi.

_ [os, as immerecidu attenções que

.A os foram disperr'pdas _por sua ex.l

-' ex. _

' E Visual.,3:

..Mirim 0,19%. comportamerrto _'_

= . *' *rw _fx_ :"

tantes teste-

horas da tarde e

manhã, ás IO horas, fazendo-so as'

 

  

   

 

» abbade de Paramos.

po de telegraphicamente sen cum- '

Estão entre nos bem definidos os o

relevantes serviços prestados pela ^

V exPa. D. Maria do Garimojoqepha

  
'tanto-”geralmente, o desempenho do

_ . 'drama sacra, A Rainha Santa Iza.
pulas suas, muitas, creanças_ ainda,

 

zelo, o 'magisterio ' primario e ape '

  

   

   

   

 

   

           

  

    

   

   

             

   

  

    

 

  

   

   

   

   
  

  

responder as modernas exigenciu¡

y a professor¡

Felicitamoa sua -por tal mo.

_I familia pg-gccaaiao da nos..

_a_

_ _ 0-0_-

'~ 'Í Mandado¡

_'“jE” _hoje , ;como noticiamos, se

fealiéa' na *'êapellà' tie/“S. Pedro. a,

festividade de S: Francisco de' Se_

les,..na'_gttgl_são oradores os nosso¡

patricios reverendo: Antonio Bora

'geo e' 'Antonio Rodrigues Conde,

"Alda-'proxima terça-feira eñectua.

se na g _eja.matriz a festividade de

Nossa enli'dra do Rosario, havendo

'sa solemne a grande instrumen.

tal" ie"“lã'dáinhre Sermão. -de tarde,

Assiste a philarmonica Boa União.

FFOÍ, regularmente concerrida¡

espe ' intento no arpaial dartarde, a

festa o Martyr S'." Sebastião, que

no domingo teve logar.

Assistir¡ a philarmonica Ovarensot

 

_'_..'l_.~ »966

Theatro

Muito correcto, agradando por.

bel quercom uma grande enchentel

subiu vá scena no nosso theatro do.

mingo passado.

ljoje a companhia leva á scena o

apregoado e emocionante drama

Os dois garotos.

A enchente será completa. pois á

hora _a que esorevemos já. estao

vendidos quasi todos os bilhetes.

 

-_»›>«<e___--

Notas lapis

Bor noticias ultimamente recebi.

das de Bolama e Manáos, sabemos

que continuam bem dispostos e da

saude os nossos presados amigos

Belmiro Duarte Silva e Manoel Go.

mes Dias.

Estimamos.

_Passou no dia 28 o anniversa.

rio natalicio do nosso amigo Auto.

nio Gomes da Silva.

Parabens.

- Está entre nós o nosso bom

amigo joão Rodrigues Quatorze.

--Partiu homem para Santo¡

(Brazrl) o nosso patricio Antonio

Soares de Souza.

 

Q alcoolismo_

Manuseava um dia dlestes um do¡

meus livros mais dilectos e ñquel

surprehendido quando li este perio.

do: «Entre os Romanos era vedado,

ás pessoas que não tinham trinta ,

annos, beber vinho». ,

Oh velho Horacio, como te devia¡ '

roer antes de teres os trinta anna¡

da lei! . . .

Mas já n'aquelle tempo as lei¡

eram feitas para não se executarem-

e por esta razão é que os romano¡

foram sempre bebedos e tiveram.;

Horacio para cantar o vinho.

Se em nossos dias qualquer le '

lador decretasse uma lei, já não

tão rigorosa como essa a que

referi, fazia um grande beneficio 1

humanidade.

A intemperança é um vicio eu

clusivo do homem.

Os animaes, ainda os mais

pidos, sabem deixar o slim ' "



ve-se ?comprei cpm ta ado,

chamando á egreja, a escuta'- e o

seumb_ .' ;nm 49 .unicament-

:Mutum eâioléótad* -
   

               

(risadas estãotj ;lucram e ::e

ha, ”como-"r“- eiperfenciau'o*

que' 'lilo' cenoura!“ «imitam-eae:

   

     

   

  

  

  

manda tido,

"53 !,01- aún

DISGUÊÊÃO

sorte, para, obrith 'smp da festa,

f- "dias 'antes,'vegas 4

. G_ asus. Ongs.aum-

' 'sagãoslimênfe :esperamla. entes J, cia", jâi'era

Q* - ,lá nao me_ ;cancao abuso ,dan Apesardesçzdemorar n0_._pulpito e um ~ vento .agradavel que, prom-r

"Iv saida, quero simpleâmenteiñebml- approximada'pente duas horas, que ptamente, seccaram e enxugaram as

1° me ao abuso. d0'5VíDh0. e das bebi- tanto era o tempo que duraVam as estradas. _n 3 .e. a

1'" das alcoolicas. , ' ' . , _ suas praticas, recheiadas de boa; As ruas por onde 'passou o relí-

"-- Este vicio faz 'do ño'meiti'ütn inu- doutrina d'inconte'staveis de verda-' -gioso cortejo estavam alcatifadas de

til, tomando-&.indpto para @estudo des, nunca ninguem se enfastiou de verdes, e as, casas que as marginas

___ e para as grandeaemptezas, e, pa- o ouvãajçr'pqg alguemsoapodou de, vam; adornsdasã _cólgaduras _de

ra emuloids sua_ infelicidade, ar- mais¡ or .í-'Ls 5.., _m ;,:ILT'ZJ _ seda. ' “ “ ' " " ' ' "' '

ruína-lhe a saude. _ Logo na _sua primeira có'nferencra- A's janellas_ , 'am-se_ damas ostenr

Na Inglaterra a embriaguez occa-p captou 'as'syrhpathias'e senhoreou, tarrdg ;aos mile 's._§ _g '.

lt. siona a morte,segundo ¡umatesltqtisJ os corações do seu numeroso audi-F De' ' e #atiram lote rabtdlna-

a. a“ @sedimmglgthçoentaqrt pes- torio, e nasseguintcs muito'-~a'~vonta- riamente concorrido, não o sendo

ln, soas durante o anno. _de desdobrava'porsobre elle a dou-a o mesmo diana-.festa

08 . Este vioioterrivel. desenvolve. ias trina do Evangelho, que muito bem: não fosse semana. " "' r”

Ir- paixões mais vergonhosas, ea ceu-7 compreherldüfm maMImente en-_i Ainda assim não houve falta de

lo¡ sa daÍdeiõÍJÓ ,MS M59), é o sina. . * gente, isso é' que não, para compor

  

   

      

    

 

    

   

 

   

     

    

  

   

  

  

  

   

                                  

  

    

 

  

  
  

   

      

   

   

   

    

     

    

  

das Em todas os tres dias houve con-'
escandalo dos 51h05 e a ruma

R- fortunas ainda as mais solidas. -fêãs'oeesfrggdispogiçgozdçs mais¡

5°¡ l Ôi'ãümâ'flei": !165? em extraordinaria añluencia corre-' _

lo obstar a estes'males' é 'neCessa'r -. ram a, _pugiaç'agpagwaã ?egnscíemu

n' meme uma 16,111”. eqne' _redunda- cias na' santa pisãna~d§3°ertitencim

le. rá em bem *drhnmrrñidadei ' _Nhñtííñibkitaíbõñmrdamn¡

lo* Que ¡mmemOí-Í'betn. meus caros dos confessores -t'oi maior, mas não

la. leitores, fazia uma arestas leis a. :appepr do numero de permitem”,

que n'este'dia, sem' 'exegeráçaeg atá
Omi-:Mar 7.4:, .g . _ i

ungiu a crfra de 600.

. l "ll-

E' factoínomxid que os ova-

renses têm uma _certa inclinação

para o abuso do vinhor'e das behi-

das alcoolic'as.
_ :

Quando' se lhe' falls em vinho os

olhos ganham o dôbro degrandcza,

as narinas dilatam'-seàlhes, espalha-

8e por'seUS rostos um sorrizo alvar,

que denota o abatimento intellectual

e mrral do homem que se entrega

ao abuso do vinho. ” -:.,i :

A vida da taberna 'é aque se ca-

sa com o seu modo 'de pensam

O vulgo ignaro não me lêpe por

isso não é para elle que eu escrevo,

é para muitos de vósque melêdes

e que não vos envergdnhaeside li-

bar nas azas_ dodeus Bacelto. n: _

Quantas toliCes ' e até muitas ve-

zes crimes se commettem debaixo

da influencia 'do alcool? ' y _

Que tristes- papeis faz o ebrio

' quando vae par essas ruas fôr-a!! _

Ahi vae elle¡ a dançar sem ter

"par, a lingua_ tem trave, osiolhos

vêrm tudo' em duplicado, e quan-

' tas vezes escorrega e beija o fino

,pó da" terra!! Vergonha do mundo_

:Añonsoidailíeígnjíezr sms v

ciosa pratica e“:pr'eparàçãO'paYa

grimas aorapinhoado. auditoric que

@amplo religioso.

l " An 'Evangelho .s. rev?"

sa na composição' de panegryricos.

S. Vicente,. quiçá, nunca foi tap

justamente-«apreciado nas suas ;vir-

tudes, nem exaltado no seu proce-

bem. ^' '“ * › .

_Canton ,a missa o. rev, José L0- |

pes Ramos, 'de'Pa'rdilhó, -primo do

nosso rev. ab'htt'tle,ç Que adrede veio .

para o auxiliar no fatigante serviço“ '

_que *a o' são' favores os: elogios ;que

o' culto e dos homens de sentimentOS lh'é' teachii_ ds sum, admiradófesi

y P“ms- « ' " que“není é"1mme_recida aeeputação

Ainda temos muito que dizer, que gosa, _ i

'A- ¡iluminação acetylenica dentro

da egrtja, graças á disposição que

lhe foi dada pelo intelligente artista,

snr. AntonioíMatia da Cruz, produ-

zia um deslumbrante effeito, vindo

pessoas _de »longes terras ,para lhe

admirar a “Claridade e o brilho.

A orchestra, compostapqr alguns

musicos de Souto e d'aqui, tambem

desempenhou superiormente o seu

papel, conseguindo fazer a vontade

a todos.

Depois da missa solemne, durante

a“ 'qual estava ?a Egreja a'u grand

complet, .conhecen'doàse entao ?pe-A

quena de mais em dias de tanta con-

mas este já' vae longe e por'isso ñ-

ca para outraoccasiãp.

Ovar, 27-1 oo4.

Dr. [ohn _Airam.

Carta. d'um parochiano de

Vicente a ons amigos déiis-

boa. '

Meus caros :

Excederam a expectativa publica

os festejos deslumbrantes, que, em

'05 honra do inclito Maityr S. Vicente, CPWÊÚCÍHi sahiu uma Vistosa procis-

Ê°l ' prestigiosissimo padroeiro d'esta fre- 830 329393113 de S., Geraldo.

m' guezia, promoveu uma briosa eom- Alma pelo pendão rico da con-

l°| - missão de cavalheiros d'esta terra. "8713 do' S- S.. _levado por'um mor- .

domo, pegando às borlas dous cava-

lheiros 'de representação, seguia

após a irmandade do Sagrado Co-

ração de__l\rlaria no seu maior nume-

mtapósâa cromado sexo Masdñlíao
em numero de cerca dqyoslutenos,

presidida pelo seu digno progssor,

a seguir a escola do sex'o'feminino

em numero identico presidida pela

digna -profe880ra,çem-pó's a ,commis-

são e irmandade do S. S., o pallio

sob o qual conduzia o Sacramento

o rev.,José› Lopes Ramos; acollitado

pelos 16V.“ abbadea -de-Pprdilhó e

dg Souto, e n0_couce a musica de,

S_ Thiago executando mimosoa tre_-

chos musicaes, e então uma mole

immensa e incalculavel de povo.

A'na'tureza concorreu d'alguma

Estavamos muito longe de pen-

sar que n'uma pequena aldeia, bal-

_l da dos indiSpensaveis elementos pa-

ra se realisarem festividades com tão

' desusadas proporções, as festas ao

,S. Vicente revestissem a imponen-

cia que realmente revestiram, e cor-

'pressem tão ao agrado de todos, sem

'-"haver sequer um desgosto, uma n0-

4 ta baixa,a aguar-lhes obrilhantismo,

a empanar-lhes o_luzimento. Antes

' assim.

' O orador, um pratico que alliava

*- a uma sciencia vasta e a uma intel-

Êl' ' ncia robusta um intensos amor .

'Í 'esclarecer intelligencias, de ga-

-nhar corações, de espanar erros,

“desfazer duvidas; e de regenerar

' ahnas. nos tres dias do triduo, hou-

lí'i

dimento¡ illíbado e exemplar. Muito Pi'

fd01"mn,fçjñfl0!lafl02' A musica «de SJ*

”Thlag :amaraêuma vez ,evid'enplou "e

oz :atraiu Gente,- muita gente dos

concelhos visinhos. '

_- :Estiveram entre nós,

a alguns amigos, os nessosillustres

compatricios, 'srirs. 'Manoel Rodri-

gues d'Oliveira e José Rodrigues

@Oliveira No mesmo dia retiraram

para Lisboa. J Ã - .

de visita

_Esteve tambem aqui de visita q'

sua.; familia,_tomando parte nas festas

No dia da festa, antes da corn- 'de "SJ Vicente, o'nosso'amlgo tem

munhão geral', lqúe'tfoi-iverdadeirai David da Motta e Pinho. actual pa-

mente extraordinaria, ainda o revl rocho da freguezia de Guetim, do

substagl- concelho de Gaya. \

-Vimos aqui também os nossos

.os queprestes estavam _'ayiviñcar-se amigos dr. Antonio Joaquim d'An-

com o pão dúvida] arrancando' la- dradegeAmerico de Rezende.

-VA' hora que escrevemos o céo,

a custo se apertava n'ó recinto do forrado_ de densas nuvens, ameaça

' chuva“? " " ” 'i' 4

Como já não cahiu ha muito tem-

um d'esses' sermões soberbos, ma'- po, é born que venha para fertilisar

gistraesç que-raras vezes se ouvem, os campos avidos "

'mercê da gafaria queparaahi gras- : A. _ Ninguem.
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::ÇohlleEl

i *Luiz'Angusto de Lima., em no-

tné"da sociedade 'mUSical 'Boa-

U-m'ão,-“d'e que'é regente, convi-

da, por este meio, a familia e

_ amigos do extinçgtolllrancimo da

_Silva de Mattos, a assistir á mis--

sa "que'a 'mesma sociedade man-

da rezar "na egreja matriz, na

proxima quinta-feira, pelas 9h0-

ras da manhã, 'suñ'ragando a al-

ma.,d'aquelle seu ex-regente.

Ovar, 29 de Janeiro de 1904.

, .Arrematação

›. A (1.“ PUBECAÇÂO)

No dia 2¡ de' fevereiro proxi-

mo, por onze horas da manhã, á

porta do tribunal da comarca,

por deliberação do conselho de

familia nos inventarios orphano-

logicos por obito de Bernardo

Alves e mulher Anna Joaquina

Rosa, . moradores, queioram, no

logar de Passó, freguezia de Val-

lega, se ha- de proceder á arrema-

ta'ção de metade d”uma casa. com

trez rodas de moinhos, sita na

Enchanca, do logar de Passô,

freguezia de' Vallega., cuja meta-_

de pertence ao ausente José Al-

ves: da Silva Oliveira.. filho dos

inventariados, cha-de ser entre-

gue à quem mais offereceii sobre

o valor de 606000 réis, por que.

 

@gasta 1err;1 praça, sendo a con.

tribuição "de região e despeth

da praça_ á custa do arrematante.

Por estes são citados os credores

incertos do ausente, para deduzi.

' rem' os seus direitos.

.i 'OV-ar, 23 de Janeiro de 1904.

Verifiquei,

;O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

Ó escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lila-

 

(i.- PUBIÍICAÇÃO)

Pelo juizo _de direito da comar-

ca- d'Ovar e cartorio do escrivão

Freire dc Liz, correm cditos de

trinta .dias, ar'ontar da segunda

p'utili'cação d'cstc annuncio no

...Diario do Governo”, citando o

interessado Scmiâo d'Oliveira

Dias, cujo estado se ignora, au-

zente no Brazil, cm parte incer-

ta, para assistir a todos os ter-

mos, até lmal, (lo invcntarío or-

phanologico a que sc procede

por obito de sua mãe Christina

Rosa de Jesús, viuva, moradora,

que for, na rua Nova, d'esta vil-

la, sem prejuizo do seu andamen-

"to.

Ovar, :5 dc _Janeiro de 1904.

Veriñquei.

O juiz de Direito7

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto freire de L-i;

(479)

JOSE LAMY

Medico

Vallega-_Proximo da Egreja

  

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallcga, consultas diarias'.

sendo gratuitas aos pobres. Cha;

madas a qualquer hora.

Joaquim Ferreira da Silva

(succsssouns)

PRAÇA - 01ml¡

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

t-Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 3/0, assentamento ecÓu-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/;,, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.
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“animo. nos' :someone 7 'LÍBMBIK_SÉDITOM._ -* mm?uma mama mLLqug

A Desde I' lr nnuam'hm of lana Guimarães- Libanio 6:“ 0“¡lean lindo Ouro, 242,l.°-LISB°A
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(Sendas da vida de Coimbra)
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DM“POÍO 9090“' das raças huma- I. Os Chibos.-II. Os predestlnados_

.II. Mulheres Perdidas - IV. Os De-

eadentes-V. MalucoST-VL Os Po-

liticos-VII. Saphioas.-Cada volu-

me 500 reis.

Ensaios de propagandaecritica, po-

lo dr. João de Meuezes.-l. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A gíria peruana-Esboço de ou

diccionario de calão, por Alberto Beo-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimnmente ¡lluslrada.

60 réis cada iasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrgnatura per-

manente na sede da empreza.
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ter Scott. 4 volumes.

0 FRADE NEGRO-Romance do aven-

turas monaslicas, de Clemence [lo-

berl, i volume.
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mzlo, com 2 eeplendndas gravuras,

pelo menos-_40 réis.
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paginas cada uma, grande formato,
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AVENTURAS PARISIENSES 40 EmwllS) 2 volumes. l A Mulher de Luto-Processo ruidosa :
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Volumes mensaes de 144 Paginas
ml mmggge '8mm !Aortre'lãe Christo.

na Exploradores da Lua, por (1.6.

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do Natal.-Contos para cream- .

ças, por Lazuarte de Mendonça, 200

réis.

(l que é a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

W

EDITORES-BELEM do C.“
R. Marechal Saldanha, 26

com 24 gravuras 200 réu.

Por PIERRE SALLES

A TABERNAa-lllfromanee, de maior ANIUNlU DE CAMPUS JUN|UR

sucesso, de Emile Zola.

 

VOLUMES PUBLlCADOS.

_..l Enlç
Ão_

A Formoso Costureira

Coração leeroe _

Hour¡ por Dinheu-o

Victorino do Amor

Vin onça de Mulher

AI nos Irmãs

Lucius Intimae

A Horn do Castigo

Bnposn e Mãe

Justiça Humana.

Duna Mulheres Fortes

Alma de Marinheiro

A Mancha da Familia.

Segredo de Familia

Anjo e Demonio

O Livrete do Opernrio

Cornnríoa Modernos

Sobre o Ab amo

Lu¡ de erupção

Drama¡ de Sangue

A Filha. do Fox-cado

¡lutas! viva...

. A "NNW-Do mesmo anclor.

0 FANTASMA-De l'aul Bourch

WERTHER-De Goelh, ele.. ele.

[Ilustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

  

BlBLlOTECA INFANTIL

PARA CÊEANÇAS

Collecção do contos publicados

sob a direcção da illustre escriplora

llrna caderneta por semana . 60 reis

u tom . . . .zoom .
" ”Mm ngançasde Mulher

 

...g

 

BIBUDTHEL'A SOCIAL OPERAR/l

.Rua de S. Luiz, 62

_LISBOA-

l Bull-iglllarlyr

 

(Soonu da dencobem da Americo¡

Romance historico por

l). Anna de Castro (”crio
D. llllalñl CASTELLIIÍ

london MENSAL

Caderneta semanal de 18 pnginu,

róin e de 82 pagina, 40 réin.

Cad¡ tomo mensal em brochura. 200

   

     

   

    

 

ALMA PORTUGUEZA

l BlSllUlllElÚ lll Plllllllllll. . ..
l ' " 1':

. . C d ll to :Ilustrado 60 ras
l - - o ~ .

' amada Wi"“ No"“ a (Zlcfclalíolume l100 réis GRANDE ROMANCE “31.1.5853 I

Fau t'no d F
. . ?E ESL

S 1 a @sem www"“ Emilio llrchehourg ., DIOOIONARIO
com illustrações

do Manoelde Macedo e Roque Gameiro Anna !2 folhetos Oil 2 vol. . . 680 reis 0,,me de chrms agrava””

vol. W réis

scams". 6 “meus .u l ' Cada fascículo de !6' paginas. 30 réis

PAGAMENTO ADE'ANTADO Cada tomo . . . . . . 150 réis

MEDICINÃ' PRATI

Cada (antonio, no¡

  

Cada tomo mensal, 200 réis


